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Versão Preliminar 2.0
AULAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL

E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

2 de maio de 2007
Apresentam-se a seguir as anotações existentes no momento para as 15 aulas da disciplina de Desenvolvimento Regional e Desenvolvimento Sustentável no Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS) da Universidade de Brasília (UnB) no primeiro semestre de 2007. 
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INTRODUÇÃO

Objetivo geral
Aprofundar o estudo das relações entre sociedade e meio ambiente na busca do desenvolvimento sustentável, privilegiando as dimensões espaciais. 

Objetivos específicos

1) Conhecimento da diversidade e da dinâmica espacial do desenvolvimento, considerando dimensões ambientais, econômicas, políticas, sociais e culturais;

2) Compreensão crítica de políticas e práticas de desenvolvimento regional no Brasil, no contexto mundial;

3) Estabelecimento de bases para pesquisas a ações a favor do desenvolvimento regional sustentável.

Resumo
O eixo central desta disciplina é a saída espacial: sacrifício do desenvolvimento ou da conservação em determinadas áreas ou (sobretudo) a combinação dos dois no uso sustentável.
Três alternativas básicas:

1) con(pre)servação, i.e. não uso, sacrificando o desenvolvimento;

2) uso sustentável (manejo), combinado os dois extremos;

3) intensificação (i.e. uso insustentável ou menos sustentável, sacrificando o ambiente local), com mitigação.

Desafio

Maior sociobiodiversidade justamente no meio dos dois extremos.

No uso sustentável existem as maiores possibilidades, e necessidades, de ordenamento territorial baseada em realidades pré-existentes, não de um planejamento ideal de cima para baixo.
Estilo

Desde críticas ao modo ocidental de pensar

até anedotas, casos, pessoas, circunstâncias

O que não está escrito nos livros (talvez na internet)

Sempre veremos os dois lados das questões
Conteúdo programático
1) Introdução

2) Conceitos

3) Tendências no Brasil
4) Tendências Globais
5) Infra-estrutura e Energia

6) Indústria e Mineração
7) Agricultura e Florestas
8) Agricultura Familiar e Agroextrativismo

9) Conservação e Uso Sustentável
10) Sociodiversidade
11) Planejamento Regional Internacional
12) Planejamento Regional no Brasil
13) Cenários Futuros
14) Política, Ciência e Agência
15) Desenvolvimento Regional Sustentável
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CONCEITOS
Questões Gerais
Integração ou não de conceitos de diversos paradigmas

Universalidade e especificidade temática e geográfica
Variação biológica e social no espaço e no tempo
Grande limitação do pensamento ocidental abstrato (cartesiano) =

descontextualização espacial e histórica, falsa universalidade
Fontes dos conceitos espaciais
Extensão dos conceitos de outros campos:

Modelo gravitacional centrípeta – Zipf

(transposição da física para a vida econômica e social)
Zonas concêntricas de uso da terra, pelo mercado – von Thünen

Padrão dendrítico – Christaller

Ecologia humana de Chicago – Park, Burgess
Pólos – Perroux

Spread and backwash – Myrdal

Economia regional, vantagem comparativa – Ricardo

Geografia

Geografia tradicional

Geografia crítica – Milton Santos, Manoel Andrade, Porto-Gonçalves

Geografia cultural ou humanista

Outros conceitos afins

Colonialismo, imperialismo – Lênin et al.

Desenvolvimento e subdesenvolvimento, em desenvolvimento
Centro e periferia – CEPAL

Dependência, expansão ou penetração do capitalismo (centrífuga) 

Norte-Sul global
Comunidade 

Capital social – Putnam (depende do tipo e escopo das relações)
Conceitos básicos
Natureza e cultura

Holismo e truísmo
Meio ambiente (não metade nem meu)
Environment, environnement, médio ambiente, ambiente, milieu, miljö
Sempre externo, separado do homem ou da sociedade
Ecologia e ecossistema
Sistema social e funcionalismo
Estrutura social, classe social, estratificação
Grupos e movimentos sociais
Sistemas

Funções ecossistêmicas

Abordagem ecossistêmica (ecosystem approach)

Biodiversidade, água, carbono etc.

“ABC” + solos
Limites (boundaries) e abertura
Redes
Territorialidade?

Switching cultural – troca de sistema simbólico segundo as circunstâncias
Recortes
Recortes espaciais naturais e político-administrativos

Contigüidade, exclusividade e exaustividade – como quebra-cabeça (jigsaw)
Campos, redes, áreas de influência ou serviço
Critérios técnicos e políticos superpostos e.g. aplicação do Código Florestal
cf. Períodos

Evolução e estratificação

Multiescalas
Conceitos de espaço e território

Região – homogeneidade ou polarização

Multiplicidade

Desenvolvimento regional e urbano

Planejamento regional

Compressão espaço-tempo (Harvey)

Tratamento diferenciado: incentivos fiscais e creditícios
Conceitos de ordenamento territorial

Ordenar (alemão Ordnung), francês amenagement, inglês “land use planning”

Cf. order (comando), ordem e progresso, racionalidade

Estilo continental ou cartesiano
Significa planejamento regional ou do território?
“Jaboticaba”? Palavra de ordem (sic)?
Desenvolvimento regional

Desenvolvimento endógeno

Desenvolvimento rural

Desenvolvimento comunitário
Desenvolvimento humano

Conceitos gerais

Diversidade

Proporcionalidade (razoabilidade)
Suficiência

Relatividade

Agência

Viabilidade

AULA 3 - TENDÊNCIAS GLOBAIS

Desenvolvimento 1945-1989

Atraso e progresso, pobreza e riqueza,
tradição e modernidade - evolucionismo
Desenvolvimento, não só crescimento do PIB 

Subdesenvolvimento, menos desenvolvidos

LDCs – less ou least

"Em desenvolvimento" (“em subdesenvolvimento”?)
Etapismo linear (Rostow, anti-comunista)

Cf. seqüência de modos de produção

Ambos enfoques com linearidade paralela descontextualizada

Desigualdade do desenvolvimento 

Colonialismo e independência

Campo de relações: imperialismo

Países não alinhados na bipolaridade

“Terceiro Mundo”

Neo-colonialismo

Centro-periferia – CEPAL

Substituição de importações

Teoria da dependência

Desigualdade interna

Colonialismo interno?

Dualismo

Crítica à razão dualista (Oliveira 1972)

Acumulação primitiva e capitalista

Desenvolvimento desigual e combinado

Articulação de modos de produção

Funcionalidade ou contradições?
Desenvolvimento 1989-

Fim do socialismo

Economias em transição

De Leste-Oeste a Norte-Sul (global)

Middle-income, emergentes, BRICS

Tigres asiáticos

“Les Suds”

Estado e mercado

Liberalismo do séc. XIX

Depressão, New Deal, Keynes

Bem-estar, welfare state

Fim do socialismo (Segundo Mundo)

Neo-liberalismo

Consenso de Washington

Estado mínimo

Privatização e desregulação

Exemplo de lobby sistemático com base acadêmica

Liberalismo de conveniência

Reações

Seattle etc.

FSM – outro mundo é possível

Jubileu de dívida externa

Redescoberta do Estado (Salama 2006)

Governança (sem governo?)

Desenvolvimento humano

Millenium Development Goals

Desenvolvimento sustentável 1992-
Crise ambiental (poluição)

DS = nova síntese (pré-paradigmática)

Atendimento de necessidades (básicas?)
Gerações presentes e futuras (nesta ordem)

Implica enfoque sistêmico

Implica participação – grupos principais (A21)

Acordos Internacionais

Ciclo social dos anos 90

Pouco eficazes, mas pior sem elas

Consenso dilui

Condições necessárias porém insuficientes

G-7 x G-77 e China

Key players x bypass com clientelismo

G-20, BRICs

Globalização

Antecedentes

Compressão espaço-tempo (Harvey)

Natureza não se comprime?
Identidade regional

“Glocalização”

Desigualdade crescente

The inequality predicament (ONU 2006)

Repolarização – ricos ficam mais ricos

Blocos = integração?
Least developed countries e SIDS

Tendências atuais
Custos elevados no centro, expansão na periferia

Extração-domesticação-indústria
Deseconomias de escala e aglomeração

Terra, trabalho, mercados, juros

Menor regulação ou aplicação na periferia

Risco – maior para investimento fixo

Progresso técnico

Cria demandas no centro

Tb. gera concentração e esvaziamento

X expansão horizontal, fronteira agrícola

Fluxo e refluxo

Linearidade com conseqüências não lineares

Diferenças no espaço e no tempo

Custos e benefícios para todos

Economia pós-industrial ou informacional

Desmaterialização ou hipermaterialismo

Energização – exigências da internet

Capital tecnológico e capital natural

Setor privado

Multinacionais do Norte e emergentes – convergência?

Corporação – pessoa jurídica com direitos

Indústrias sujas e intensivas em energia na periferia

Papel do Estado

Garantia de direitos – feitiço da burguesia?

Atendimento de necessidades

Necessário para meio ambiente e minorias

ONGs não substituem (exceto ações específicas)

Responsabilização

Riscos de descentralização

Controle central, especialmente MA e minorias
Controle social – participação, transparência

Papel da Cidadania

Controle social do público – e do privado?

Vigilância, monitoramento, pressão

Globalização contra-hegemônica

Fazer o Estado funcionar melhor

AULA 4 - TENDÊNCIAS NO BRASIL

Fontes de informação

Tabelas, mapas, imagens

Micro-dados e alta resolução

Tempo real – eg. Censo Agropecuário 2007
IBGE, SIDRA, SINIMA, IPEA

PNUD, BIRD

Sites, CDs, DVDs

Regiões anteriores

Identidade, homogeneidade, polarização
Anterior – sertão ou interior

Específicas – zona da mata, agreste, sertão

Várzea, igapó, terra firme
Norte incluía atual Nordeste, cf. FUNDAJ

Amazônia tem identidade – NE, Sul

Unidades federativas

União, estados, municípios

Distritos

Territórios (até 1988)

Distrito Federal

USA tem condados como quarto nível e diversidade de formas municipais

França tem 36 mil “municípios”

Divisão “cartesiana”
Categorias exaustivas e excludentes

Continuidade espacial, vizinhança múltipla
Hierarquia rígida
Diversidade de municípios no Brasil em tamanho, população, tempo, distância

Consórcios municipais
Regiões oficiais

IBGE - Grandes regiões, tinha Meio Norte, agora são 5

Tocantins entrou na Região Norte

Centro-Oeste como região residual

Micro (não mais homogêneas) e mesorregiões
Desmembramentos de municípios

Áreas mínimas de comparação

Regiões Metropolitanas
G7 x G20 no Brasil

Regiões de planejamento

Polígono das Secas

Amazônia Legal

RIDEs – DF, Juazeiro-Petrolina, ...
Outras

Redes urbanas

Áreas de influência

Regiões biológicas
Ecossistemas

Biomas
Continuidade ou fragmentos isolados, encraves
Critérios naturais e políticos

Cartesianismo crescente

Biorregiões e ecorregiões

Bacias hidrográficas

“A” unidade de planejamento – hidrocentrismo?

Bacias x interflúvios

Bacias hidrográficas ou fluviocentrismo

Amazônia Legal ou Bacia amazônica

Urbano e rural

Definição IBGE – cidades e vilas como sedes de municípios e distritos

Categoria de suburbano sumiu

Não-metropolitana ou urbano interior

Small towns - < 20 mil habitantes
Situação anterior

Concentração no litoral

Interiorização – pecuária, minérios, café

Arquipélago

Integração do mercado nacional

Substituição de importações

Transportes interregionais – 1949, 1960

Distribuição da população

Migração interestadual e interregional

Urbanização

Concentração em cidades cada vez maiores

Megacidades – São Paulo e Rio de Janeiro

Fronteira como movimento secundário significativo

Urbanização da fronteira
Tendências recentes (desde 1980)

Desconcentração industrial (Diniz)

No entanto, na mancha em volta de São Paulo

Alguns outros pontos

Recursos naturais (fronteira) e investimentos públicos (Sawyer 2000)

Abertura do mercado e fragmentação (Pacheco)

Tendências econômicas

Deseconomias de escala e aglomeração
Mais concentradas que as economias (Sawyer)

Desconcentração concentrada (Sawyer)

Fragmentação (Pacheco)

Litoralização (Becker)

Biocombustível, colapso e pecuarização

Novas tendências demográficas

Desconcentração urbana para cidades médias e pequenas

Crescimento vegetativo pesa mais

Espraiamento urbano, elaboração de periferias

Migração de retorno, saldos negativos

Menos migração para a fronteira

Futuro

Estabilidade em 2050: 250 milhões

População rural de 10% = 25 milhões 

População small towns de 15% = 37,5 milhões (Sawyer 2002)

Total 62,5 milhões = França

98% do território 
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INFRA-ESTRUTURA E ENERGIA

Transportes, Comunicações e Energia
Evolução global dos transportes
Carregadores

Animais de carga: camelo, cachorro

Cavalo e estribo

Roda, boi carroça

Estradas

Navegação a vela e a vapor

Hidrovias

Ferrovia

Bicicleta

Automóvel e asfalto

Aviação

Navios

Tendências

Cada vez maior velocidade e peso

Energia muscular, vento, fogo e vapor, petróleo, eletricidade

Processo cumulativo, heterogeneidade

Cada vez mais energia e poluição

Até transporte aéreo como poluente – céus da Europa

Globalização de doenças e de espécies invasoras

Tendências no Brasil
Navegação a canoa, a vela e a vapor
Ferrovias

Rodovias – transportes em Goiás

Penetration roads

Belém-Brasília e Cuiabá-Porto Velho

Interesses do setor automobilístico e metalúrgico

Consolidação de malha

Volta das hidrovias

Trem bala

Impactos ambientais das rodovias
Nem sempre desmatamento

Transamazônica, Perimetral Norte, BR-319

Estudos IPAM sobre asfaltamento

BR-163

Integração de mercados

Integração sulamericana

Panamericana

Carretera de la Selva

IIRSA

Saída para o Pacífico

Transporte urbano

Transporte público e padrões de assentamento, subúrbios nos EUA e no Brasil, espraiamento urbano, planejamento e realidade no Distrito Federal, automóvel não é mais seguro, a não ser com filme e blindagem, convivência carro-moto-onibus-bicicleta-pedestre, problemas de estacionamento.

Escola privada significa uso de carro

Supermercado e hipermercado implica uso de carro 

Tendências futuras

Carro elétrico de ligar na tomada

Trabalho a domicílio

Transporte sustentável, metros e bondes na Europa

Bicicletas

Volta de ferrovias e hidrovias, TGV

Energia

Energia e força de trabalho humana (muscular, intelectual) em Marx

Força de trabalho intelectual como classe média

Energia como meio de produção

Petróleo como exceção a reconcentração

Segurança energética

Energia para informática

Cobertura e padrões de consumo

Cidades

Eletrificação rural

Luz no campo, Luz para todos

Fora da rede – Correntina, Amapá

Cercas elétricas

Impactos – fixação ou esvaziamento

Energia e gerações - mecanização

Apagão

Foi possível reduzir consumo em 10-20%

Energia necessária para a sustentabilidade?

Energias alternativas

Energia nuclear

Energia solar

Energia eólica – catavento ou usinas

Energia das ondas e marés

Energia e mudança climática

Gases de efeito estufa (GHG)

Matriz energética no Brasil

Carvão nos Estados Unidos

Energia para aquecimento em latitudes temperadas e frias

Neutralidade de carbono = business as usual
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INDÚSTRIA E MINERAÇÃO
Questões

Tendências espaciais de concentração e desconcentração

Impactos econômicos, sociais e ambientais (positivos e negativos) da indústria

Lugar da pequena produção mercantil

Indústria

Setor “secundário”

Indústria da transformação e serviços
Do modelo agrário-exportador ao urbano-industrial?

Economias de escala e aglomeração (Singer)

Industrialização e urbanização – e.g. caso de São Paulo

Localização no centro e na periferia
Teorias de localização industrial (cf. Alberto Lourenço na aula 2)

Indústria na periferia, desconcentração concentrada (ou não)

Indústrias sujas e intensivas em energia (Torres)
Matéria prima, energia, menor regulação ou organização

Outros fatores locacionais – mercado consumidor, mercado de trabalho ...

Clusters e arranjos produtivos locais (APL)

Tendências novas

Exportações – manufaturados, até aviões
Deseconomias de escala e aglomeração – mais concentradas que as economias
Tecnologias limpas

Organização 

Informalidade – pequenos negócios, pequenas empresas, garimpo

Apoio governamental – SEBRAE

Confederações e Sistema S

Serviços
Não são tópico de aula específica

“Serviços não viajam” – e.g. barbeiro

Serviços financeiros se concentram

Turismo sustentável e ecoturismo (ecopurismo)
Mineração
Idades de pedra, ferro e bronze

Mineração colonial – pedras e metais preciosos
Mineração no século XX – matéria prima industrial

Exceção ao refluxo? Cf. US Steel e Carajás
Não renovável, mas também não desaparece

Empresa vs. garimpo

Valor agregado

Areia e cascalho

Cimento

Impacto lunar porém pontual

Possibilidade de recuperação

Metais raros

Agroindústria

Complexo agro-industrial e industrialização da agricultura

Extrativismo, matéria prima industrial, commodities, agroenergia

Agregação de valor

Perspectivas para a agroindústria de pequena escala

Novas tendências

Pegada ecológica – pode ficar desmoralizada?

Análise de Ciclo de Vida

Responsabilidade socioambiental, RSE, corporativa
Regulação e controle social

Certificação, standards, ISO
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AGRICULTURA E FLORESTAS
Introdução

Sempre numa visão histórica e holística (estrutural)

Não unilinear, mas não aleatória

Contemplando a complexidade e as contradições
Questões

Áreas utilizadas (land use and land cover)

De feudalismo à modernização do latifúndio

Papeis do Estado e do mercado
Industrialização inacabada da agricultura (Sawyer)

Limites do capital implicam heterogeneidade

Relação problemática entre capital e natureza

Monocultura nos trópicos periféricos

Agricultura familiar e empresarial, farmer e peasant
Agronegócio, agribusiness
Transnacionais, tecnologia, financiamento

Setor (classe) ou atividade?

Especulação imobiliária e renda da terra (mercado de terras)

Reforma agrária

Poliatividade

Extrativismo

Domesticação

Biotecnologia

Agroenergia

Papel da pesquisa e extensão
Fontes

Censos agropecuários anteriores

Censo Agropecuário 2007 – precisamos de projetos

Globo Rural em vez de Jornal Nacional

NEAD, pouca análise estrutural, mais história e gênero

Livro de Eric Sabourin 2007
Marcos Jank, Ícone

História
1) Revolução Agrícola

2) Revolução Verde

3) Segunda Revolução Verde?

Revolução Agrícola

Neolítico, domesticação de plantas e animais
Intensificação implica trabalho crescente (Boserup)
Marx, extrativismo e produção (Bunker 1992)

Terra como objeto ou instrumento de trabalho (Sawyer 1979).

Europa: enclosures e proletarização durante a Revolução Industrial (burguesa)
Brasil: monopólio da terra, trabalho escravo e livre, monocultura (Furtado, Prado, Fernandes)

Expansão horizontal, fronteira agrícola
Neo-campesinato, pequena produção mercantil, agricultura familiar capitalizada (farmer), heterogeneidade estrutural
Agricultura nos trópicos periféricos: tudo ou nada, sem meio termo
Tudo apenas em condições excepcionais

Reforma Agrária (PNRA 1985) e função social

Revolução Verde

Industrialização da agricultura, monocultura colonialista continua na modernidade
Agroquímicos, máquinas e sementes comprados substituem terra e trabalho, fatores de produção escassos no Norte.

Tecnologia agrícola importada e adaptada.

Modernização do latifúndio – inicialmente parcial (bóia-fria), agora mais completa.

Complexo agroindustrial - CAI
Agricultura familiar continua responsável por grande parte dos alimentos
Diferença entre farmers e camponeses, ainda que pequenos produtores mercantis
Política Agrícola (1991)
Agronegócio unifica setor antes fragmentado, ABAG
MAPA e MDA
Globalização e competitividade: agronegócio moderno gera atraso, como trabalho escravo.

Macroeeonomia: juros altos favorecem degradação ambiental
Impactos ambientais da exportação de grãos, carne, fibras (algodão), frutas
Extremos se encontram: agronegócio apóia conservação
Tendências nos países desenvolvidos

Farmer, junker

Agribusiness

Exportações

Protecionismo

Tendências no Brasil
Latifúndio modernizado evitou reforma agrária

Modernização conservadora

Expansão intensiva e extensiva

Ciclos, fronteiras “ocas” (Monbeig), boom and bust

Reprodução do capital

Soja, pecuária e desmatamento

Sem consciência de classe

Segunda Revolução Verde?

Alternativa a commodities seria mercadorias com identidade socioambiental

Agricultura alternativa, agricultura orgânica, agricultura ecológica, permacultura, agroecologia

“Transição agroecológica”

Função social incluindo meio ambiente (PNRA 1985)

Reforma agrária e meio ambiente: dimensão ambiental incorporada, para manter ou recuperar terra dos assentamentos

Agricultura sustentável: plantio direto etc.

Multifuncionalidade e serviços ambientais ou sócio-ambientais

Civilização de biomassa (Sachs) – tensão entre biodiversidade e biomassa

SAFs versus sistemas de produção

Demandas

Alimentos, energia e exportações – Homem de Mello
Necessidade de intensificação e mitigação de impactos (erosão, poluição, perda de fertilidade)

Limites

Megadiversidade nos trópicos - temperatura e umidade

Diversidade implica concorrência e ataques de pragas e doenças

Sem interrupção pelo inverno

Uso do fogo no lugar do frio

Limites ecológicos e econômicos na periferia tropical
Custos de transporte excluem do mercado quando o preço cai

Norte tem mesmo período anual de sol, outra distribuição anual, ângulo menor, temperatura média menor – o Brasil tem tanta vantagem assim?
Mudança climática – temperatura maior, precipitação menor em latitudes baixas
Trabalho na agricultura
Modernização incompleta, acentuação da sazonalidade - trabalho volante, bóia-fria

Trabalho escravo

Corte de cana como trabalho indigno e perigoso

Escravo tinha vida útil maior – 20 anos (após Abolição) em vez de 10-12 (FSP 070429)

Morte por exaustão quando corta 10-15 t em vez de 5 t por dia
Há quem chame de “geração de emprego e renda”
95% carteira assinada, banheiro no canavial, bóia quente – resolve?

Questão não é carteira, mas condições

Fixa no campo ou desestrutura a agricultura familiar e as comunidades
Xacriabá corta cana em SP para comprar feijão carioquinha (Globo Rural 070429)

Certificação de sustentabilidade de biocombustível – sem corte manual

Corte manual e emprego

Problema de declividade que impede a mecanização

Irrigação
Fruticultura irrigada no Nordeste
Água apenas nas raízes reduz problema de pragas e doenças

Novas técnicas: pivô central, aspersão, gotejamento
Intensificação alivia pressão sobre áreas naturais

Transposição do São Francisco ou integração de bacias - melhor uso da água disponível no semi-árido?

Convivência com a seca

Demétrios Christofidis – especialista no CDS
Florestas

Exploração seletiva (não implica desmatamento)

Corte raso ou manter a floresta em pé

“Apagão” florestal

Baixo impacto, manejo florestal sustentado

Florestas públicas – mal menor?

Privatização e internacionalização
Manejo florestal comunitário - MFC
Reflorestamento

Eucalipto, pinus, gmelina – espécies exóticas

Reflorestamento com espécies nativas – espaço maior?

Biodiversidade intercalada

Consumo de água

Emprego e renda

Outras atividades

Pesca

Aqüicultura: piscicultura, carcinicultura, moluscos

Funções

Campesinato significa minimizar riscos

Multifuncionalidade

Agricultura moderna destrói biodiversidade, mas pode mitigar impactos
Dust bowl nos Estados Unidos foi desertificação provocada e interrompida por política
Manejo do solo e nutrição das plantas, nutrientes no húmus

Transgênicos

Boletins: ASPTA Por um Brasil livro de transgênicos, ANBIO

Saúde e biodiversidade nos trópicos pobres

Dependência tecnológica

Cf. enzimas de etanol celulósico

Quem vai produzir - investimento $1,6 bilhões x R$10 milhões

Clima
Emissões líquidas

Agroenergia

Ouro (óleo e carbohidrato) para verde (celulose)

Nitrogênio

Carbono no solo

Pesquisa e tecnologia

Matéria prima para etanol vai ter mesmo valor que defumação de bola de borracha

EMBRAPA tem orçamento de mais de R$1 bilhão

Faltam critérios de relevância, não apenas publicação

Política

Apoio do MF e MP em vez de MA

“Dois ministérios”

Crédito agrícola - PRONAF

Oposição categórica a monocultura (FASE)

Certificação agropecuária

Mesa redonda
Farmers rights
Controle de sementes

Nanotecnologia

População rural

O Brasil rural terá 10% da população, mas mais de 90% do território, i.e. do meio ambiente brasileiro, onde está a biodiversidade, a água, a exportação. Incluindo 15% da população nos municípios com pouca população, temos 25% de 250 milhões ou 62,5 milhões, uma França.
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AGRICULTURA FAMILIAR E AGROEXTRATIVISMO

Questões
Viabilidade

Adequação aos trópicos periféricos

Espaço necessário e espaço poupado

Mitigação de impactos

Produção flexível?
Identidade
Extrativismo e exploração predatória
PEVS e espécies ameaçadas

Domesticação (Homma)

Organização

Campesinato (Chayanov) – reprodução familiar
Diferença entre farmer e peasant
Farmers e agricultores familiares – forças produtivas, reprodução do capital
Lênin e capitalismo no campo
Sobrevivem nos Estados Unidos e Europa (com subsídios)

Agricultores integrados, como no fumo, frango e suínos

Cativeiro e projeto de autonomia

Proletarização parcial, ou desproletarização
Trabalhadores para o capital

Policultura e pluriatividade

Cooperativismo, associativismo, individualismo, atomismo
Sindicatos de trabalhadores rurais
Alianças ou não com trabalhadores urbanos

Acampamentos e assentamentos da reforma agrária
Importância econômica
Produção de alimentos e matérias primas

Elaboração de periferias

Pequena produção mercantil no capitalismo
Arroz na fronteira ou no Rio Grande do Sul

Nichos de mercado
Importância política

Camponeses e revolução (Skocpol, Moore)

Cuba, ligas camponesas

Ligação com a Igreja

Evangélicos crescem
Projeto pequeno burguês?

Conflito no campo (CPT) – e violência silenciosa

Distribuição regional

Concentração no Sul

Neo-campesinato, desproletarização

Expansão e retração da fronteira

Limites do capital

Riscos repassados
Processos não lineares de fluxo e refluxo

Agricultura orgânica

Permacultura

Certificação orgânica

Certificação participativa

Saúde e ambiente

Agroecologia

Transição agroecológica

Extrativismo

Mineral, vegetal e animal, em todas as escalas
Petróleo

Lógica e racionalidade
Tendência a domesticação? Borracha, castanha, babaçu ...

PEVS (27 espécies) e Plantas do Futuro
Subsídio da natureza

Irregularidade no espaço e no tempo

Complementaridade

Uso de terras de terceiros e públicas

Reforma agrária e meio ambiente

Aproximação depois de muita distância

RAMA

Agroecologia (não significa agricultura orgânica)
Novidades

Uso sustentável em áreas não prioritárias para a conservação

RDS permite propriedade

Recuperação do uso de chapadas

Indenização por recursos naturais, não apenas benfeitorias (Irapé)
Conclusões gerais
Muita saúva e pouca saúde nos trópicos periféricos (úmidos, áridos ou combinações)

Condições em vez de determinismo geográfico

Diversidade e impossibilidade de um padrão único

Temos espaço para tudo
Conflitos e sinergias
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CONSERVAÇÃO E USO SUSTENTÁVEL
Questões

Área

Conservação e preservação

Conservação da natureza ou da biodiversidade

Uso sustentável apenas dentro ou no entorno de UCs

Externalidades

Relação com desenvolvimento local

Relação com o desenvolvimento sustentável
Presença humana ou segregação espacial

Integração sociedade e natureza

Conservação de fragmentos

Prioridades baseadas em extinção
Situação atual

UC existentes

Áreas prioritárias e revisão
SNUC e PNAP

Levantamento de remanescentes (2006)
Impactos

Reassentamento

UCs aceleram desmatamento nas áreas restantes?

Criação onde há povos e comunidades tradicionais
Uso sustentável

Amman
Uso predatório e extinção

Regulamentação de PFNM – ATPF e DOF
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SOCIODIVERSIDADE

Questões

Identidade, enraizamento, pertencimento
Territórios em sociedades complexas

Tradições inventadas

Possibilidades de coexistência
Possibilidade de transição agroecológica

Excepcionalidades
Territorialidade

UCs de uso sustentável no SNUC

Terras indígenas

Terras de quilombolas

Territórios rurais – SDT-MDA
Populações tradicionais

Invenção brasileira?

Diegues

Almeida e Cunha

CNPT

Comunidades tradicionais
Povos e comunidades tradicionais

Racismo ambiental

Estados Unidos

Brasil: Tânia Pacheco, Brasil Democrático e Sustentável

Justiça ambiental

Caso do PN Tijuca – muito central, sem periferia
Livro que a Muriel Saragoussi tem
Justiça socioambiental
Comunidades intencionais

Ecovilas

Permacultura
Condomínios
Marco legal
OIT 169

Direitos indígenas

Diversidade Cultural

PNDSPCT

Marco regulatório

Excepcionalidades

Ação
GT Sociobiodiversidade do FBOMS
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PLANEJAMENTO REGIONAL INTERNACIONAL

Antecedentes

Estados Unidos

Europa

Clusters
Financiamento

Experiências no Norte

Norteamericana: TVA (New Deal)

Agora exigências diferenciadas de contrapartida para NSF

Port Authority of New York

Européia: OT (“land use planning”)

Buscando igualdade em vez de migração

Diferente do Brasil (Galvão 2004)

Acordos Ambientais Internacionais (MEAs)

Estocolmo 1972

Ecodesenvolvimento
Agenda 21, abrangente, “Bíblia”, major groups
Pensar globalmente, agir localmente?

Declaração do Rio (cf. Carta da Terra)
Convenção de Diversidade Biológica – CDB

Protocolo de Biossegurança – Cartagena

Ozônio – Montreal

Mudança Climática – UNFCCC

Protocolo de Kyoto – MDL

Sem desmatamento evitado (até quando?)

Acordos sobre florestas

Desertificação, UNCCD-CNULD, África e Brasil

OIT 169

UNESCO Paris 2005

Amman sobre Uso Sustentável

Faltou: água, lixo ....

Acordos multilaterais regionais
NAFTA e ALCA

Mercosul, Pacto Andino, OTCA

Ação bilateral

Petrobrás no Equador – padrão duplo?

IIRSA

Cooperação internacional

PPG7 – legitimou o desenvolvimento sustentável com discurso hegemônico

Desertificação – menos ênfase em florestas

12
PLANEJAMENTO REGIONAL NO BRASIL
Questões

Racionalidade do mercado ou do planejador

Circulação antecede produção?
Ordenamento territorial

De cima para baixo, ao menos na sua aplicação, se não na gênese (Veiga 2002)
Em termos técnicos, visa evitar desperdício

Evitar choques entre setores e níveis (sem horizonte temporal).

Poderia buscar eficiência, equidade e sustentabilidade.

Antecedentes
Coroa portuguesa
Zoneamento urbano e códigos de obras

Extrapoladas para o conjunto

Planejamento saiu de moda e da prática com a inflação e a queda do muro de Berlim?

Experiência brasileira

DNOCS – assistencialismo, obras hidráulicas
SPVEA - 1946
Bancos regionais – BASA, BNB

Celso Furtado – GTDN
Nordeste com enfoque nacional - Hirschman

Incentivos fiscais SUDENE, SUDAM

Desvios quando o incentivo é excessivo

Delfin Neto e mecanismos de poupança obrigatória
Experiência brasileira recente

Fundos constitucionais da CF 1988: FNE, FNO, FCO

Compensam a descentralização da receita?

Extinção das superintendências – Collor e FHC
FNDR – ainda não saiu

PNOT – ver estudos do CDS
Escalas menores
Cidades médias, cidades diques

Espraiamento

Cf. subúrbio americano e cidades satélites

Mesorregiões e pacto federativo
COREDES x orçamento participativo

Consórcios municipais

Microrregiões estagnadas em todas as macrorregiões

Escalas maiores

IIRSA

Projetos transfronteiriços
Desenvolvimento local
Desconstrução ou crítica?
Risco de mascarar conflito

Comitês de bacia
DLIS – geralmente municipal, educação e saúde

APL – clusters, MCT, SEBRAE, MDIC ...

PADIS - espaço público socioambiental (EPSA)

Agenda 21 Local – Europa e Brasil

Planos Diretores

Zoneamentos explícitos

Zoneamento urbano

Zoneamento Agro-ecológico - EMBRAPA

Outros zoneamentos específicos (e.g. florestal, crédito agrícola segundo veranicos)

Zoneamento Ecológico-Econômico (ZEE) como “instrumento do ordenamento”

Collor e Secretaria – Schubart

Apenas 10-11% do território, especialmente Pantanal e Rondônia

ZSEE, ZEEC

Zoneamento participativo

Macro, meso e microzoneamento

Zoneamentos implícitos

Patrimônio Nacional na CF 1988

Código Florestal – macro

Áreas prioritárias – resto pode ser detonado?

Ordenamento territorial

Antecedentes no zoneamento urbano e códigos de obras

Extrapoladas para o conjunto

Planejamento saiu de moda e da prática com a inflação e a queda do muro de Berlim?

Em termos técnicos, visa evitar desperdício

Evitar choques entre setores e níveis (sem horizonte temporal)

Poderia buscar eficiência, equidade e sustentabilidade.

Problemas com regiões

Reificação de regiões homogêneas, contíguas, mutuamente excludentes

Desvios, reconcentração

Repolarização

Clientelismo

Forças de mercado

Globalização

Fragmentação

Sustentabilidade ambiental

Processos interregionais: caso da soja e do desmatamento

Pacto federativo

Escala macrorregional ou subregional

Planejamento sem metas, responsabilidades, prazos, recursos

Implementação por estados neoliberais falidos

Problemas técnicos
a) integração de informação do meio físico, biótico e social

no espaço e no tempo (desagregação espacial, defasagem temporal)

b) atualidade de dados, especialmente sociais
c) diversidade metodológica

d) custo elevado leva a escala menor

e) participação complica visão de conjunto

f) necessidade de revisão
Enfim, reificação das zonas
Problemas políticos
a) caráter descritivo ou normativo

b) competências MI e MMA

c) competências federal, regional, estadual, municipal

d) multissetorialidade institucional

e) tomada e implementação de decisão política para unidade natural

f) tendência autoritária ou tecnocrática

g) participação tem que ser local (pontual)

h) distorção por interesses econômicos e políticos locais

i) implementação com Estado “falido neoliberal”

j) isolamento, e.g. Código Florestal sem ordenamento

k) igualdade perante a lei, direitos adquiridos
Enfim, falta de poder legítimo para implementar
Novo estilo de planejamento indicativo

Limites do planejamento centralizado

Política Nacional de Desenvolvimento Regional

PNOT – MI e CDS (2006)

Plano Amazônia Sustentável – PAS

Plano Cerrado Sustentável

Fundo Nacional do Desenvolvimento Regional - PEC 41

Lima (2006)

Direitos são um conceito liberal
Recriação da SUDENE e da SUDAM (e SUDECO?)
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CENÁRIOS FUTUROS

Questões

Auto-suficiência dos países mais ricos
Pegadas na periferia

Choque de civilizações

Desenvolvimento regional
Multiplicidade de regiões

Planejamento do Desenvolvimento Regional Sustentável (DRS)

Transversalidade interna e externa ou submissão

Desenvolvimento endógeno ou “situado”

Regionalização de gastos

Instâncias intermunicipais

Convivência com a seca
Ordenamento territorial
Reassumir o planejamento, inclusive regional

Rever objetivos e meios em termos de normas e estruturas existentes

Reconhecer a diversidade ecológica e econômica

Em vez de totalidade, trabalhar com uma pluralidade de zoneamentos específicos

Ligar com licenciamento e financiamento

Zoneamento participativo (problema de escala e de representação)

Escala intermunicipal: Landkreis (distritos), consórcios e microrregiões (CF 1988), mesorregiões (MI)

Usar regras e boas práticas sem mapeamento a priori

Ordenamento sem mapeamento

Ex. 30 milhões ha. de soja em 200 milhões ha. de pasto degradado)

No Brasil tem espaço para tudo?
Sociobiodiversidade e espaço

Concluímos sociobiodiversidade e começamos com desenvolvimento regional e ordenamento territorial propriamente dito

Partimos do lado ambiental, especialmente a diversidade biológica e social

Em vez de partir de economia regional e planejamento regional

Clima

A diversidade climática também é relevante, e sua mudança

Eduardo Viola deu palestra na semana passada sobre mudança climática

Pouca atenção no Brasil antes de 1999 (1998)

Biodiversidade e espaço

A biodiversidade contempla a diversidade, mas tende para quantificação

A biodiversidade não deve ser isolada dos ecossistemas

A biodiversidade está em ecossistemas

Os ecossistemas são espacializados

Os sistemas sociais são espacializados, históricos

Diversidade de recortes espaciais

Biomas ligaram regiões, mas dividiram o sertão, privilegiando as florestas

Delegado da CE comentou que Europa só sabe da Amazônia

As percepções internas são reflexo do interesse internacional

Cerrado prejudicado

Perspectivas
Agricultura familiar é essencial

Multifuncionalidade (Carneiro e Maluf 2003)

Meio ambiente e REprodução

Apartheid ambiental deve ser apenas pontual

Rural maior parte do ambiente degradado

Impacto urbano direto (pequeno) e pegada (grande)

Os recursos hídricos no Brasil são essenciais para energia

Os recursos hídricos e as emissões dependem da biodiversidade

Uso de biomassa (etanol, biodiesel etc.) provoca grande impacto ambiental
Mais biomassa nos trópicos cf. Sachs

Biodiesel biodiverso (pergunta do Igor)

Agricultura molecular

Economicidade não apenas monetária - Cláudio Jacintho

Pesquisa

Desenvolvimento Regional Sustentável

DS tem que ser regionalizado (sustentável e situado)

N-S e dentro de países, combinando universal e diversidade local

Pensamento universal versus contextualização histórica e espacial

Direitos e decisões políticas

Capitalismo com controle social, heterogeneidade.
Padrões de produção e consumo

Teoria e muitas questões práticas 
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POLÍTICA, CIÊNCIA E AGÊNCIA

Questões
Fazer história, com condições (cf. Fidel)
Papel da academia

Ciência e cidadania

Governo e sociedade

Brasil na diplomacia internacional
Ação individual e coletiva
Assessoria e responsabilidade

Cidadania ambiental
Agência

Estruturas, sobredeterminação e agência

Advocacy networks

Casos de fumo, amamentação, cinto de segurança, faixa de pedestre
Política e ação

Viés verde, florestal, conservacionista

Acordos e leis como condições necessárias, não suficientes

Discurso e recurso (verbo e verba)

Declaração pode substituir ação (words instead of deeds)

Trickle-down ocorre quando há incentivos morais e materiais

e.g. Carta das Américas em Defesa da Natureza e da Diversidade Biológica e Cultural (abril 2006)

Discursos

Ambigüidade, retórica, para comprar e vender, “para inglês ver”

Até para enganar (e.g. sharing, revitalização)
a) Diferença explícito/implícito, agenda oculta

b) Uso seletivo (e.g. significado de desenvolvimento sustentável, sociedade civil, ou UCs em nome de desenvolvimento sustentável)

c) Não maniqueísmo, mas dialética – tudo tem dois lados
d) Interesses, corporações (e.g. MP do Código Florestal em 1996, certificação orgânica)

e) Apelos, e.g. extinção (projetada)

Escolhas

Concretude vs. abstração

Realismo vs. idealismo

Pragmatismo vs. radicalismo
Imediatismo vs. longo prazo
Qualidade e participação

Revolução e revoluções

“Utopia” significa em lugar nenhum (More 15..)

Utopia é não lugar? Faz caminhar – sem chegar?

O lugar faz o elo (Maffesoli) 

Heterotopias  - LeFebvre A revolução urbana (1978)

MLST no Congresso Nacional
Resultados

Cf. guerrilha no Araguaia

Festividade e conseqüência

Diagnósticos competentes

Reformas significativas

Ciência
Conhecimento acadêmico ou relevante e útil

Critérios de relevância

Senso comum, “papo furado” ou ideologia nas ciências sociais

Pseudo-ciência, falsa ciência, ignorância travestida, nas ciências naturais

Ciência versus cientista, que é humano e portanto social

Ciência e cidadania – Weber
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DESENVOLVIMENTO REGIONAL SUSTENTÁVEL
((Ver também conclusões de aulas do primeiro semestre de 2006))

Questões
Pobreza e ambiente

Padrão único ou múltiplo
Relação antagônica entre conservação e desenvolvimento local?
Depende do contexto – alternativas, tamanho, tipo de UC etc.

Poderia resolver a questão em termos de desenvolvimento sustentável, vendo funções
Fragmentação de agendas verde, azul e marrom vs. visão socioecossistêmica (não exatamente holística)

Contradição no caso de CC?
Força (vinculação, efetividade, soberania, caso a caso)

Condição suficiente ou necessária

Recursos por trás dos discursos, responsabilidade compartilhada, responsabilidade nossa (cf. Gylvan, Marina)

Tempo necessário

Diferenças entre o global e o local, internacional e nacional – como integrar

Convergência de interesses conservacionistas e desenvolvimentistas

Necessidade de participação – de quem?
Cf. Ozônio e a necessidade de participação vs. padrões de produção e consumo

Valores religiosos e éticos, não só mercado e Estado

Pensamento ahistórico e aespacial (não do nosso astronauta)

Questões de desenvolvimento regional
Espaço-tempo da natureza não se comprime

Multiplicidade de territórios

“Desigualdade sustentável”

Glocalização – ligação direta ou Asterix em vez de Ronald McDonald

Questões de ordenamento territorial

Território como unidade ou como rede ou sistema

Território e compressão do espaço e do tempo (Harvey)

Macrorregiões ou espaços menores

Ordenar território ou empoderar (Friedman)

Território como meio ou fim – geocentrismo

Mais importante para investimentos públicos infra-estrutura

Observar tendências espontâneas (Benedicto Monteiro)
Espacialidade do desenvolvimento sustentável

Integração ou segregação

Destinos diferenciados que compõem um todo.

Uso sustentável nos outros 80%

Em vez de conservação (10%) e intensificação-sacrifício (10%)

Sociobiodiversidade ( “territórios socioambientais ou ecossociais”

Comunidades locais e sistemas familiares são essenciais

Novas dimensões
a) Participação da sociedade
b) Direitos humanos e de cidadania

Desenvolvimento Rural Sustentável (DRS) do Banco do Brasil

Desenvolvimento regional sustentável situado, não apenas latinoamericano

Conclusões Gerais

Progresso sempre visto como positivo (o contrário não é sempre negativo)
Progresso = “forma de alguém que não trabalha ganhar mais dinheiro”?

drds total 2007
